
Itapiranga  

Amazonas - AM 

 

Histórico 

 

           Em 1913, com a extinção da Comarca de Urucará, voltou ao termo de Silves a integrar a 

comarca de Itacoatiara.  

           Em 25.03.1922, pela Lei Estadual nº 1.138, a sede do município é transferida para 

Itapiranga, sendo este povoado elevado à Vila.  

           Em 27.02.1925, pelo Decreto Estadual nº 23, a sede do município retorna para Silves.  

           Em 1930, pelo Ato nº 45, o município é anexado ao de Itacoatiara,  

           Em 14.01.1931, pelo Ato nº 201, a sede da delegacia municipal é fixada em Itapiranga, 

elevada posteriormente à Vila, de acordo com o Ato nº 354, de 20 de março do mesmo ano. 

           Em 1935, com a reconstitucionalização do estado, Silves volta a ser município autônomo. 

Em 31.03.1938,  

           Pelo Decreto-Lei Estadual nº 68, o município de Silves passou a denominar-se Itapiranga. 

Em virtude desse mesmo Decreto é elevada a sede do município à categoria de cidade. Neste 

mesmo, pelo Decreto-Lei Estadual nº 69, o município de Itapiranga figura com um só distrito.  

           Pelo Decreto-Lei Estadual de 1º de Dezembro do mesmo ano, é criado o distrito de Silves, 

passando então o município de Itapiranga a Silves, primeira sede do município de Itapiranga, foi 

o primeiro núcleo Europeu, criado em território do atual estado do Amazonas. 

O povoamento da região tem seu marco inicial na fundação da Missão do Saracá, por Frei 

Raimundo, da Ordem das Mercês em 1660.  

           Habitavam a região os índios Caboquenas, Buruburus e Guanavenas. 

           A denominação de Saracá dada à missão, pelo seu fundador, originou-se no lago em cujo 

centro se encontra a ilha de Silves ou de Saracá, onde se instalara a missão.  

           Em 1663, sangrentas lutas são travadas entre os colonizadores portugueses e os silvícolas, 

próximos ao Rio Urubu.  

           Em 25.11.1663, Pedro da Costa Favela, chega à foz do rio Urubu, aí desembarcando parte 

de sua tropa para a manutenção da ordem.  

           Em 1759, a aldeia de Saracá é elevada à Vila, com a denominação de Silves e como sede 

de município de mesmo nome no qual se integrava o território que hoje constitui Itapiranga.  

           Em 1833, o município de Silves e outras localidades perdem a categoria de vila. 

           Em 21.10.1852, pela Resolução nº 04, é restabelecido o município. 

           Em 01.02.1873, pelo Decreto Imperial nº 5.210, o termo judiciário de Silves foi anexado 

ao de Serpa (atual Itacoatiara).  

           Em 26.04.1876, pela Lei nº 341, criou-se a comarca de Itacoatiara. 

           Em 27.09.1911, pela Lei nº 682, o termo de Silves passou a subordinar-se a comarca de 

Urucará. constituir-se de 2  distritos: Itapiranga e Silves. 

           Em 11.03.1941, pelo Decreto Estadual nº 540, o termo de Itapiranga foi extinto. 

           Em 05.03.1945, pelo Decreto nº 1.400, figura como termo da comarca de Itacoatiara. 

           Em 24.12.1952, pela Lei Estadual nº 226, que reforma a Lei Judiciária do Estado, criou a 

comarca de Itapiranga. 

Significado do Nome Itapiranga é um termo de origem indígena que significa pedra vermelha. 

Do tupi ou nheengatu itá: pedra; e piranga: vermelha. 

 

Gentílico: itapiragaense  

 

  Formação Administrativa 

 

              Freguesia criada com denominação de Santana de Saracá, em 1663.   

              Elevado à categoria de vila com a denominação de Silves, 1759.  



               

              Em 1833, à vila é suprimida. 

              Restaurada com a mesma denominação, pela resolução nº 4, de 21-10-1852. Instalada em 

14-03-1853.  

              Pela lei nº 92, de 06-11-1858, é considerada freguesia.  

              Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o município é constituído do distrito 

sede.  

              Pela lei estadual nº 1138, de 25-03-1925, elevou à categoria de vila o povoado de 

Itapiranga, mudando à sede da vila, ficando Silves à condição de povoado.  

              Pelo decreto nº 23, de 27-02-1925, mudou a sede novamente para Silves,  

              Pelo ato nº 45, de 28-11-1930, foi anexado ao município de Itacoatiara.  

              Pelo ato nº 201, de 24-01-1931, trouxe a sede da delegacia de Silves para Itapiranga.  

              Elevada à categoria de vila com a denominação de Itapiranga, pelo ato nº 354, de 20-03-

1931.  

             Pelo ato nº 33, de 14-09-1931, anexou o município de de Silves a Itacoatiara, na qualidade 

de delegacia municipal. 

             Em divisões territoriais datadas 31-XII-1936 e 31-XII-1937, Silves tem sede em 

Itapiranga.  

              Elevado à condição de cidade com a denominação de Itapiranga (ex-Silves), pelo 

decreto-lei estadual nº 68, de 31-03-1938.       

              Pelo decreto-lei estadual nº 176, de 01-12-1938, é criado o distrito de Silves e anexado ao 

município de Itapiranga.     

              No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o município é constituído de 2 

distritos: Itapiranga e Silves.  

              Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-1955.  

              Pela lei estadual nº 117, de 29-12-1956, desmembra do município de Itapiranga o distrito 

de Silves. Elevado novamente à categoria de município.   

              Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído do distrito sede.  

              Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2009.  

               

Alteração toponímica municipal  

Silves para Itapiranga, alterado pelo decreto-lei estadual nº 68, de 31-03-1938.    

 

 


